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Regime de partilha produz 
mais de 500 mi de barris

Clientes da 123milhas vão 
embarcar, afirma Anac
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A produção acumulada 
em regime de partilha su-
perou a marca de 500 mi-
lhões de barris de petró-
leo. A produção foi iniciada 
em 2017 com a então cha-
mada Área de Desenvol-
vimento de Mero. Hoje, 
sete contratos estão em 
atividade, com 13 FPSOs 
(navio-plataforma) e atin-
giram o total de 518 mi-
lhões de barris produzidos. 
Os dados fazem parte do 

Boletim Mensal dos Con-
tratos de Partilha de Pro-
dução pela Pré-Sal Petró-
leo, gestora dos contratos 
de partilha. Os campos de 
Búzios, Mero e Sépia são 
os principais produtores 
neste regime. Nestes seis 
anos, a produção acumu-
lada de gás natural com 
aproveitamento comercial 
também cresceu e somou 
1,44 bilhão de metros cú-
bicos (m³).

ompanhias aéreas não 
podem negar o embar-
que de clientes da 123mi-
lhas que já emitiram bi-
lhetes comprados junto à 
agência virtual, afirma a 
Anac. Uma resolução da 
agência (nº 400 de 2016) 
obriga a aérea a garantir 
a viagem de passageiros 
que compraram e emiti-
ram a passagem.
Segundo o informe, a 
agência recebeu relatos 
de problemas de passa-

geiros que compraram 
seus voos com inter-
mediação da 123milhas. 
Quem teve o bilhete 
emitido e não conseguiu 
embarcar em algum voo 
pode representar uma 
reclamação oficial no site 
da agência reguladora. A 
Anac diz ainda que ques-
tionou as aéreas sobre o 
suposto descumprimen-
to do contrato de trans-
porte. As empresas têm 
dez dias para responder.

Ações da Arm Holdin-
gs subiram +25%, para 
US$ 63,59, em sua es-
treia em Nova York, le-
vando a empresa a um 
valor de mercado de 
mais de US$ 65 bilhões 
após levantar US$ 4,87 
bilhões no maior IPO 
do ano.

A empresa Byron Allen apre-
sentou uma oferta prelimi-
nar de US$10 bilhões à Walt 
Disney para adquirir sua 
rede de TV ABC, estações 
locais, bem como os canais 
a cabo FX e National Geo-
graphic, conforme a Bloom-
berg. Não foi divulgada uma 
resposta sobre o caso.

As ações das varejistas de 
alimentos tiveram uma ses-
são negativa nesta sexta-
-feira. As ações do Assaí fe-
charam em queda de 1,58%; 
as do GPA, de 3,28%, após 
recuar mais de 5% na mí-
nima do dia; Carrefour, por 
sua vez, despencou 7,04%, 
sendo a terceira maior bai-
xa do Ibovespa.

As vendas no comércio 
varejista cresceram 0,7% 
em julho na comparação 
com o mês anterior. É o 
segundo mês consecu-
tivo de alta. Em junho, o 
crescimento havia sido 
de 0,1%. No acumulado do 
ano, o resultado é positivo 
em 1,5%. Em 12 meses, há 
uma expansão de 1,6%.  

O Banco Popular da China 
reduziu a taxa de depósito 
compulsório dos bancos 
em 25 pontos base, mes-
ma proporção do corte 
mais recente. O objetivo é 
levar os credores a apoiar 
as medidas do governo 
para estimular a econo-
mia, que já traz sinais de 
melhora. 

Os dados fazem parte da 
Pesquisa Mensal de Co-
mércio (PMC), divulgada 
pelo IBGE. Na compara-
ção com o mesmo mês 
do ano passado, a alta foi 
de 2,4%. Com os resulta-
dos, o comércio varejista 
está 2,2% abaixo do nível 
recorde da série, de outu-
bro de 2020.  
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Produção de gás natural soma 1,44 bi de m³

Anac afirma que passagens emitidas serão válidas

Justiça multa Uber em R$ 1 bi 
e manda registrar motoristas
Uber do Brasil pagará de multa por danos morais coletivos

A 4ª Vara do Trabalho de 
São Paulo condenou a Uber do 
Brasil ao pagamento de multa 
de R$ 1 bilhão por danos mo-
rais coletivos e obrigou a em-
presa a registrar entre 500 mil e 
774 mil profissionais prestado-
res de serviços pela plataforma.

A decisão foi tomada na 
quinta-feira (14) pelo juiz 
Mauricio Pereira Simões em 
ação civil proposta pelo Mi-
nistério Público de Trabalho 
de São Paulo em atendimento 
a denúncias feitas pela Amaa 
(Associação dos Motoristas 
Autônomos de Aplicativos). 
Em nota, a empresa afirmou 
que irá recorrer da decisão e 
que há mais de 6.000 sentenças 
favoráveis em varas e tribunais 
de Justiça de todo o país. “A 
Uber esclarece que vai recor-
rer da decisão proferida pela 4ª 
Vara do Trabalho de São Paulo 
e não vai adotar nenhuma das 
medidas elencadas na sentença 
antes que todos os recursos ca-
bíveis sejam esgotados.”

A sentença determina con-
tratação em regime de CLT 
(Consolidação das Leis do 
Trabalho) em até seis meses 
após o trânsito em julgado da 

ação -quando o processo che-
ga totalmente ao final, sem 
possibilidade de recurso-, sob 
pena de multa diária de R$ 10 
mil por motorista. A multa de 
R$ 1 bilhão por danos morais 
coletivos será dividida entre 
o FAT (Fundo de Amparo ao 
Trabalhador), que ficará com 
90% do valor, segundo o juiz, 
e as associações de motoristas, 
que deverão receber os 10% 

restantes. Para isso, precisam 
ter registro em cartório.

O juiz divide o cumprimen-
to da sentença da seguinte for-
ma: a empresa deverá ser inti-
mada e, na intimação, informar 
quantos motoristas estão ativos 
na época. Desse total, deverá 
comprovar registro de ao me-
nos um sexto.

O descumprimento da de-
terminação poderá levar a nova 

multa, com valores que serão 
divididos em 50% para o FAT 
e 50% para as associações de 
motoristas. Segundo a ação, em 
junho de 2016, o Ministério 
Público do Trabalho recebeu 
denúncias de que os motoristas 
trabalhavam em condições que 
levam a potenciais acidentes de 
trânsito, por não ter limite de 
jornada de trabalho, com des-
canso e recuperação física.

Divulgação

Justiça de São Paulo multa Uber do Brasil a pagar indenização a motoristas

A Shopee protocolou o pedi-
do de adesão ao programa Remes-
sa Conforme, que isenta imposto 
de importação em compras inter-
nacionais de até US$ 50 e prevê 
liberação mais rápida no despa-
cho aduaneiro. Agora, a Receita 
Federal analisará a documentação 
enviada pela empresa, que fala em 
“oferecer ainda mais transparência 
aos consumidores que compram 
de vendedores internacionais no 
marketplace.”

Se a solicitação for aceita, a 
Shopee se juntará ao grupo for-
mado pela Shein, que recebeu 
a certificação para participar do 
Remessa Conform e também por 
AliExpress e Sinerlog. “Reitera-
mos nosso comprometimento 
com o empreendedorismo local. 
Mais de 85% das vendas na pla-
taforma são de lojistas nacionais. 
Conectamos mais de 3 milhões 
de empreendedores brasileiros a 
milhões de usuários de todo país 
em uma experiência de compra 
fácil, segura e agradável”, disse a 

empresa em nota.”Vamos seguir 
apoiando o empreendedorismo 
no Brasil. Queremos contribuir 
com o desenvolvimento do ecos-
sistema no país”, acrescentou. O 
governo de Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) está fechando o cerco 
contra as plataformas internacio-
nais de comércio eletrônico. Na 

semana passada, acionou a Polícia 
Federal para investigar os ecom-
merces por indícios de possíveis 
irregularidades tributárias e adua-
neiras. A Receita Federal enviou 
o pedido ao Ministério da Justiça 
e Segurança Pública que encami-
nhou um ofício para a PF e para 
a Senacon. Segundo uma pessoa 

que teve acesso ao documento, o 
texto não especifica o nome dos 
marketplaces estrangeiros. 

O programa Remessa Con-
forme prevê hoje isenção do 
imposto de importação para 
compras de até US$ 50 para em-
presas que possuem certificação. 
Para remessas acima desse valor 
(incluindo frete e outros encar-
gos), é cobrada uma alíquota de 
60%. Além do imposto federal, 
é cobrada por todos os estados 
uma alíquota de 17% de ICMS 
(Imposto sobre Circulação de 
Mercadorias e Serviços) em ope-
rações de importação por comér-
cio eletrônico, conforme definiu 
o Confaz (Conselho Nacional 
de Política Fazendária). De acor-
do com o Ministério da Fazenda, 
2% a 3% das remessas eram até 
então devidamente declaradas aos 
órgãos competentes e, hoje, esse 
percentual está se aproximando 
de 30%. A meta do governo é al-
cançar 100% de regularização até 
o fim do ano.

Shopee pede Remessa conforme
Divulgação

Shopee quer isenção imposto para compras de até US$ 50

Homeoffice cresce 50% após pandemia
O número de pessoas que 

trabalham em casa aumentou 
em torno de 53,5% após a pan-
demia no Brasil. É o que sina-
lizam dados divulgados pelo 
IBGE. Segundo o órgão, o nú-
mero de ocupados no setor pri-
vado que trabalhavam no seu 
domicílio de residência chegou 
a 6,9 milhões em 2022.

Trata-se do maior nível da 
série histórica da Pnad Contínua 
(Pesquisa Nacional por Amostra 
de Domicílios Contínua), ini-

ciada em 2012. Em termos abso-
lutos, o contingente representa 
uma alta de 2,4 milhões frente a 
2019, o ano anterior à pandemia. 
O crescimento de 53,5% vem 
dessa comparação. Conforme o 
IBGE, o grupo que trabalha em 
casa vai além dos profissionais que 
prestam serviços para empresas 
em regime de home office, uma 
modalidade em evidência na pan-
demia. Autônomos que realizam 
atividades laborais nos seus domi-
cílios de residência também fazem 

parte desse contingente. “Pode ter 
a pessoa que exerce o home office 
para uma empresa, como tam-
bém pode ter o carpinteiro com 
uma oficina em casa, a costureira 
que não está em uma loja ou em 
uma fábrica, a pessoa que pre-
para comida e vende. Está tudo 
representado aqui”, disse Adriana 
Beringuy, coordenadora de pes-
quisas por amostra de domicílios 
do IBGE.

Os 6,9 milhões de trabalhado-
res em casa correspondiam a 8,5% 

da população ocupada no setor 
privado em 2022 (81,6 milhões), 
desconsiderando os serviços do-
mésticos. É o maior percentual da 
série histórica. A proporção era de 
5,8% em 2019. Apesar do cresci-
mento, o domicílio está distante 
de ser o principal local de trabalho 
dos brasileiros. Em 2022, mais da 
metade dos ocupados no setor 
privado (57,9%) ainda atuava no 
que o IBGE chama de estabeleci-
mentos dos próprios empreendi-
mentos.

Embratur tem nova plataforma digital
O Ministério do Turismo e 

a Embratur prometem agilizar 
a divulgação de informações so-
bre a entrada de turistas inter-
nacionais no Brasil. Uma nova 
plataforma, disponível na inter-
net a partir desta quinta-feira 
(14), permitirá aos interessados 
acompanhar o número de es-
trangeiros e brasileiros residen-
tes no exterior que ingressaram 
em território brasileiro, bem 
como o quanto de dinheiro 
eles deixaram no país. Um ter-
ceiro painel contém a previsão 

de voos internacionais para os 
próximos meses, com o deta-
lhamento dos locais de origem 
e destino.

Segundo a gerente de Infor-
mação e Inteligência de Dados 
da Embratur, Mariana Aldri-
gui, os resultados continuarão 
sendo atualizados mensalmen-
te, conforme já ocorre desde o 
ano passado, mas gestores pú-
blicos, agentes do setor, jorna-
listas e outros interessados não 
precisarão mais demandá-los 
à Embratur, podendo acessá-

-los diretamente. “Ainda não 
temos uma produção de dados 
de turismo em tempo real, pois 
a Polícia Federal, que é respon-
sável por checar se quem anun-
ciou que entrou no país como 
turista, de fato entrou, produz 
relatórios mensais. Daí termos 
dados parcialmente estáticos, 
atualizados mensalmente, com 
um delay de 15 a 20 dias”, ex-
plicou Mariana. Ela informou 
que a Embratur estuda acres-
centar, em breve, novas funcio-
nalidades à plataforma, como 

detalhes sobre a motivação e 
a duração das viagens interna-
cionais ao Brasil.

As informações atualmente 
disponíveis no Painel de Da-
dos do Turismo são forneci-
das pela Receita Federal e pela 
Anac. E, embora a Anac atua-
lize diariamente dados sobre 
a previsão de voos internacio-
nais, os técnicos da Embratur 
optaram pela consolidação 
mensal das informações, para 
minimizar eventuais distor-
ções nos relatórios.


